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Qual o objectivo aQual o objectivo a
atingir com osatingir com os serviçosserviços

dede águas?águas?
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Objectivos dos serviçosObjectivos dos serviços

•• Os serviços de águas e resíduos:Os serviços de águas e resíduos:
–– São serviços interesse geralSão serviços interesse geral
–– Foram recentemente reconhecidos pelasForam recentemente reconhecidos pelas NaçõesNações

UnidasUnidas comocomo umum direito humanodireito humano

•• Características:Características:
–– Têm um carácter local ou regionalTêm um carácter local ou regional
–– Constituem monopólios naturais ou legaisConstituem monopólios naturais ou legais

•• Riscos associados:Riscos associados:
–– Não há natural incentivo na procura de uma maiorNão há natural incentivo na procura de uma maior

“eficiência” e “eficácia” pelos operadores“eficiência” e “eficácia” pelos operadores
–– Aumentam os riscos de prevalência dosAumentam os riscos de prevalência dos

operadores perante os utilizadoresoperadores perante os utilizadores

•• A regulação é um mecanismo deA regulação é um mecanismo de
minimização desses riscosminimização desses riscos
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Objectivos dos serviçosObjectivos dos serviços

•• Na perspectiva dos consumidoresNa perspectiva dos consumidores
deve assegurardeve assegurar--se:se:
–– A adequada qualidade de serviço prestadoA adequada qualidade de serviço prestado
–– A acessibilidadeA acessibilidade económicaeconómica a esse serviçoa esse serviço

•• Por outro lado, naPor outro lado, na perspectiva dosperspectiva dos
operadores,operadores, há quehá que assegurar:assegurar:
–– A sustentabilidadeA sustentabilidade económica e financeiraeconómica e financeira dosdos

operadores em particular e do sector em geraloperadores em particular e do sector em geral

•• As entidades gestoras devemAs entidades gestoras devem portantoportanto
ter como objectivo:ter como objectivo:
–– OO equilíbrio óptimo entre a qualidade de serviçoequilíbrio óptimo entre a qualidade de serviço ee oo

seu custo, para umseu custo, para um risco aceitávelrisco aceitável
–– A recuperação desse custoA recuperação desse custo



IRAR

•• É necessário queÉ necessário que asas entidades gestoras desenvolvamentidades gestoras desenvolvam
estratégias no sentido de atingiremestratégias no sentido de atingirem esse objectivo:esse objectivo:

•• Complementarmente, aComplementarmente, a regulação económicaregulação económica ee aa
regulação daregulação da qualidade dequalidade de serviçoserviço são dois instrumentossão dois instrumentos
promovidos pela ERSAR para promover esse objectivopromovidos pela ERSAR para promover esse objectivo

Objectivos dos serviçosObjectivos dos serviços

Qualidade
de serviço

Custo do
serviço

Nível de risco aceitável
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Objectivos dos serviçosObjectivos dos serviços

Regulação estrutural doRegulação estrutural do
sector:sector:

Contribuição paraContribuição para
uma melhoruma melhor

organização doorganização do
sectorsector

Contribuição para aContribuição para a
clarificação dasclarificação das
regras do sectorregras do sector

RegulaçãoRegulação
comportamental dascomportamental das
entidades gestoras:entidades gestoras:

Monitorização legal eMonitorização legal e
contratual ao longo docontratual ao longo do

ciclo de vidaciclo de vida

Regulação económicaRegulação económica
das entidadesdas entidades

gestorasgestoras

Regulação daRegulação da
qualidade de serviçoqualidade de serviço

prestadoprestado

Regulação daRegulação da
qualidade da água p/qualidade da água p/

consumo humanoconsumo humano

Análise deAnálise de
reclamações dereclamações de
consumidoresconsumidores

Actividades regulatóriasActividades regulatórias
complementares:complementares:

Elaboração eElaboração e
divulgação regular dedivulgação regular de

informaçãoinformação

Apoio à capacitaçãoApoio à capacitação
técnica das entidadestécnica das entidades

gestorasgestoras
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Objectivos dos serviçosObjectivos dos serviços
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Esta actividade vai
alterar-se (2ª geração) e
alargar-se  (60500 EG)

A regulação económica vai
manter-se nos sistemas de
titularidade estatal …
... vai manter-se nos
sistemas concessionados
de titularidade municipal …
... vai agora iniciar-se nos
sistemas de gestão directa e
delegada e em parceria de
titularidade municipal.
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Objectivos dos serviçosObjectivos dos serviços

•• Há portanto que ter respostasHá portanto que ter respostas
para três perguntas:para três perguntas:
–– Como assegurar a melhoria daComo assegurar a melhoria da

qualidade de serviçoqualidade de serviço??
–– Como assegurar a acessibilidadeComo assegurar a acessibilidade

económica dos consumidores aoseconómica dos consumidores aos
serviços?serviços?

–– ComoComo assegurar a sustentabilidadeassegurar a sustentabilidade
económica e financeira doseconómica e financeira dos
operadores e do sectoroperadores e do sector??

•• Vamos abordar cada uma delasVamos abordar cada uma delas
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Como assegurar aComo assegurar a
melhoria da qualidade demelhoria da qualidade de

serviço?serviço?
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Qualidade de serviçoQualidade de serviço

•• Como seComo se define adefine a qualidade de serviçoqualidade de serviço??
–– Através de um conjunto seleccionado deAtravés de um conjunto seleccionado de

aspectos que contemplem:aspectos que contemplem:
•• Adequação da interface com o utilizadorAdequação da interface com o utilizador
•• Sustentabilidade da prestação do serviçoSustentabilidade da prestação do serviço
•• SustentabilidadeSustentabilidade ambiental da entidade gestoraambiental da entidade gestora

•• Como se mede a qualidade de serviçoComo se mede a qualidade de serviço??
–– Através de um conjunto de indicadores deAtravés de um conjunto de indicadores de

qualidade para cada tipo de serviçoqualidade para cada tipo de serviço
–– Para isso a ERSAR criou a 2ºPara isso a ERSAR criou a 2º geração degeração de

indicadores de qualidade de serviço, que:indicadores de qualidade de serviço, que:
•• Foi divulgada ao sector no final de 2010Foi divulgada ao sector no final de 2010
•• Está disponível para testes durante 2011Está disponível para testes durante 2011
•• PretendePretende--se que seja aplicada a partir de 2012se que seja aplicada a partir de 2012
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Adequação da
interface com
o utilizador

Acessibilidade do serviço aos utilizadores
AA01 – Acessibilidade física do serviço
AA02 – Acessibilidade económica do serviço

Qualidade do serviço prestado aos utilizadores
AA03 – Ocorrência de falhas no abastecimento
AA04 – Qualidade da água
AA05 – Resposta a reclamações e sugestões

Sustentabilida
de da
prestação do
serviço

Sustentabilida
de ambiental

Sustentabilidade económica
AA06 – Cobertura dos gastos totais
AA07 – Adesão ao serviço
AA08 – Água não facturada

Sustentabilidade infra-estrutural
AA09 – Adequação da capacidade de tratamento
AA10 – Reabilitação de condutas
AA11 – Ocorrência de avarias em condutas

Produtividade física dos recursos humanos
AA12 – Adequação dos recursos humanos

Eficiência na utilização de recursos ambientais
AA13 – Perdas reais de água
AA14 – Cumprimento do licenciamento das captações
AA15 – Eficiência energética de instalações elevatórias

Eficiência na prevenção da poluição
AA16 – Destino de lamas do tratamento
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Adequação da
interface com
o utilizador

Acessibilidade do serviço aos utilizadores
AR01 – Acessibilidade física do serviço
AR02 – Acessibilidade económica do serviço

Qualidade do serviço prestado aos utilizadores
AR03 – Ocorrência de inundações
AR04 – Resposta a reclamações e sugestões

Sustentabilida
de da
prestação do
serviço

Sustentabilida
de ambiental

Sustentabilidade económica
AR05 – Cobertura dos gastos totais
AR06 – Adesão ao serviço

Sustentabilidade infra-estrutural
AR07 – Adequação da capacidade de tratamento
AR08 – Reabilitação de colectores
AR09 – Ocorrência de colapsos estruturais em colectores

Produtividade física dos recursos humanos
AR10 – Adequação dos recursos humanos

Eficiência na utilização de recursos ambientais
AR11 – Eficiência energética de instalações elevatórias

Eficiência na prevenção da poluição
AR12 – Destino adequado de águas residuais recolhidas
AR13 – Controlo de descargas de emergência
AR14 – Análises de águas residuais realizadas
AR15 – Cumprimento dos parâmetros de descarga
AR16 – Destino de lamas do tratamento
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Qualidade de serviçoQualidade de serviço

•• Como seComo se regula aregula a qualidadequalidade
de serviçode serviço??
–– AplicaAplica--se anualmente um ciclose anualmente um ciclo

de regulação de qualidade dede regulação de qualidade de
serviço às entidades gestorasserviço às entidades gestoras

–– Nesse ciclo de regulação é feita:Nesse ciclo de regulação é feita:
•• A avaliação da qualidade deA avaliação da qualidade de

serviço prestado pelas entidadesserviço prestado pelas entidades
gestoras aos consumidoresgestoras aos consumidores

•• A comparação das entidadesA comparação das entidades
gestoras entre si para cadagestoras entre si para cada
indicador, promovendo a eficiênciaindicador, promovendo a eficiência
(benchmarking)(benchmarking)

•• A análise da evolução temporalA análise da evolução temporal
•• A divulgação pública dosA divulgação pública dos

resultadosresultados
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•• Desde 2004 (7 anos) tem sido aplicado um cicloDesde 2004 (7 anos) tem sido aplicado um ciclo
regulatório anual de qualidade de serviçoregulatório anual de qualidade de serviço (1ª geração),(1ª geração),
em que asem que as cerca de 60cerca de 60 entidadesentidades concessionárias:concessionárias:

... acedem aoPortal ERSAR ... ... acedem aomódulo de
qualidade de serviço...

... carregam os dados ...

... visualizam e extraemo relatório. ... seleccionam o tipo de relatório ... ... visualizam os indicadores resultantes ...

Qualidade de serviçoQualidade de serviço
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•• Seguidamente a ERSAR valida, processa e divulgaSeguidamente a ERSAR valida, processa e divulga
informação de qualidade de serviço, no quadro da suainformação de qualidade de serviço, no quadro da sua
intervenção regulatória:intervenção regulatória:

... avalia cada entidade gestora ... ... compara as entidades gestoras ... ... avalia a evolução no tempo ...

.... epremeia as melhoresentidades. ... disponibiliza a informação aoconsumidor ... ... publica essa informação ...

Qualidade de serviçoQualidade de serviço
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Como assegurar aComo assegurar a
acessibilidadeacessibilidade económicaeconómica

dosdos consumidores aosconsumidores aos
serviços?serviços?
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Acessibilidade económicaAcessibilidade económica

•• Como seComo se define a acessibilidadedefine a acessibilidade
económica ao serviço?económica ao serviço?
–– Através do seguinte indicador :Através do seguinte indicador :

–– A monitorização e o benchmarking desteA monitorização e o benchmarking deste
indicador vão:indicador vão:

•• Avaliar o espaço de evolução das tarifasAvaliar o espaço de evolução das tarifas
excessivamente baixasexcessivamente baixas

•• Evitar as tarifas excessivasEvitar as tarifas excessivas
–– Não basta assegurar aNão basta assegurar a acessibilidadeacessibilidade físicafísica

mas tambémmas também a económicaa económica, para promover, para promover
oo direito humanodireito humano de acesso aosde acesso aos serviçosserviços

(<1-2%)
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Acessibilidade económica

•• Como deve ser utilizada a acessibilidadeComo deve ser utilizada a acessibilidade
económica no processo deeconómica no processo de decisão tarifária?decisão tarifária?

Receitas
necessárias

para
financiar os

custos

Pelo recurso a
receitas

fiscais (taxes)
(T2)

Pela cobrança
de tarifas

(T1)

É a opção preconizada pela Directiva
europeia (princípio do utilizador-
pagador) promovendo a equidade e a
sensibilização para uma boa utilização
da água

É uma opção a utilizar apenas quando
necessário, para reduzir custos ao
consumidor, embora contrarie o
princípio do utilizador-pagador

Deve ser assegurada a cobertura dos
encargos de construção e exploração
destes serviços, nas antes é necessário
promover uma elevada “eficiência” para
redução dos custos e portanto das tarifas

A cobertura dos custos permite:
 Assegurar a sustentabilidade da entidade;
 Evitar baixar a qualidade de serviço;
 Expandir e renovar o sistema;
 Não passar para a próxima geração o ónus
do seu envelhecimento e eventual colapso

Custos com
a prestação
dos serviços

Pelo recurso
às

transferências
(T3)

É uma opção a utilizar sempre que
possível, pois permite reduzir custos ao
consumidor (ex. fundos comunitários)

A redução do T1 à custa dos T2 e T3 deve ser uma decisão política das entidades
competentes, tendo em conta a necessidade de moderação tarifária, e deve basear-se

no indicador de acessibilidade económica ao serviço
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•• Qual é actualmente a situação em Portugal?Qual é actualmente a situação em Portugal?
–– No caso dos serviços de águas em alta (sistemasNo caso dos serviços de águas em alta (sistemas

multimunicipais), parcialmente estabilizados, amultimunicipais), parcialmente estabilizados, a
acessibilidade económica éacessibilidade económica é actualmente a seguinte:actualmente a seguinte:

Acessibilidade económicaAcessibilidade económica

Pressão de subida Pressão de subida

Situação
relativamente

estável

Situação
relativamente

estável

Abastecimento de água Saneamento de águas residuais

–– Há portanto que introduzir medidas correctivas, por exemplo:Há portanto que introduzir medidas correctivas, por exemplo:
–– Revisão e reavaliação dosRevisão e reavaliação dos contratos das concessões multimunicipaiscontratos das concessões multimunicipais
–– Melhor aproveitamentoMelhor aproveitamento das economias de escala, gama e processodas economias de escala, gama e processo
–– Maior desenvolvimentoMaior desenvolvimento dos sistemas municipais em baixados sistemas municipais em baixa
–– Criação de um instrumentoCriação de um instrumento nacional denacional de uniformização tarifáriauniformização tarifária
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–– No caso dos serviços de águas emNo caso dos serviços de águas em baixa,baixa, que nãoque não
estão estabilizados do ponto de vista económico, aestão estabilizados do ponto de vista económico, a
acessibilidade económica é actualmente:acessibilidade económica é actualmente:

Pressão de subida

Acessibilidade económicaAcessibilidade económica

Pressão de subida

Abastecimento de água Saneamento de águas residuais

–– Há portanto bastante espaço de adaptação na maioriaHá portanto bastante espaço de adaptação na maioria
das situações face à pressão de subidadas situações face à pressão de subida
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Como assegurar aComo assegurar a
sustentabilidadesustentabilidade

económica e financeiraeconómica e financeira
dos operadores e dodos operadores e do

sector?sector?
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Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica

•• Como se pode definir aComo se pode definir a sustentabilidadesustentabilidade
económica e financeiraeconómica e financeira??
–– Capacidade de manter os proveitos geradosCapacidade de manter os proveitos gerados

pela actividadepela actividade iguais ou acimaiguais ou acima dos custosdos custos
incorridos durante um determinado períodoincorridos durante um determinado período
dede tempotempo

•• Como se mede a sustentabilidadeComo se mede a sustentabilidade
económica e financeiraeconómica e financeira??
–– AtravésAtravés da avaliação de um conjuntoda avaliação de um conjunto

seleccionado de indicadores (ráciosseleccionado de indicadores (rácios
financeiros), considerados factores críticosfinanceiros), considerados factores críticos
de sustentabilidade, com aplicação dede sustentabilidade, com aplicação de
critérioscritérios de ponderaçãode ponderação
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Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica

•• Como seComo se faz afaz a regulaçãoregulação
económica nos serviçoseconómica nos serviços
municipais e municipalizados?municipais e municipalizados?
–– AplicaAplica--se anualmente um ciclo dese anualmente um ciclo de

regulação económica às entidadesregulação económica às entidades
gestoras (p/ amostragem)gestoras (p/ amostragem)

–– Nesse ciclo de regulação é feita:Nesse ciclo de regulação é feita:
•• A avaliaçãoA avaliação do tarifário de cadado tarifário de cada

entidade gestoraentidade gestora
•• AA comparaçãocomparação dos tarifários dasdos tarifários das

entidades gestoras entre sientidades gestoras entre si
((benchmarkingbenchmarking))

•• A análise da evolução temporalA análise da evolução temporal
•• A divulgação pública dos resultadosA divulgação pública dos resultados
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Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica

•• Quais os resultados dessaQuais os resultados dessa
avaliação económica?avaliação económica?

Avaliação anual do
desempenho económico
de cada entidade gestora

Avaliação da evolução no
tempo do desempenho

económico

Benchmarking anual entre
entidades gestoras

relativamente ao
desempenho económico
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Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica

•• Qual o mecanismo de apoio regulaçãoQual o mecanismo de apoio regulação
e àse às entidades gestoras?entidades gestoras?
–– Foi criado um novoFoi criado um novo módulo de regulaçãomódulo de regulação

económica do Portaleconómica do Portal ERSARERSAR
–– DestinaDestina--se a reporte e centralização de informaçãose a reporte e centralização de informação

relativa aosrelativa aos tarifários dostarifários dos serviços de todos osserviços de todos os
concelhos de Portugalconcelhos de Portugal continentalcontinental

•• Tem por objectivos:Tem por objectivos:
–– Apoiar a regulação económica das entidadesApoiar a regulação económica das entidades

gestoras dosgestoras dos serviçosserviços
–– Apoiar as entidades gestoras no sentido da gradualApoiar as entidades gestoras no sentido da gradual

adopção dasadopção das recomendações da ERSARrecomendações da ERSAR
–– Divulgar a informação recolhida no sítio da internetDivulgar a informação recolhida no sítio da internet

dada ERSAR, permitindo nomeadamenteERSAR, permitindo nomeadamente a fácila fácil
consulta pelos utilizadoresconsulta pelos utilizadores finaisfinais
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Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica

•• Para oPara o efeito aefeito a ERSARERSAR disponibiliza:disponibiliza:
–– AsAs recomendaçõesrecomendações tarifáriastarifárias
–– UmUm guia para apuramento deguia para apuramento de custoscustos
–– UmUm simulador de apuramento desimulador de apuramento de custoscustos
–– UmUm simulador desimulador de apuramento de proveitosapuramento de proveitos
–– UmaUma bibliotecabiblioteca tarifáriatarifária

•• EstesEstes instrumentos:instrumentos:
–– Preconizam critériosPreconizam critérios a serem utilizados pelasa serem utilizados pelas

entidades gestoras com vista a uma progressivaentidades gestoras com vista a uma progressiva
uniformização, racionalização e maioruniformização, racionalização e maior
transparência dos tarifários destestransparência dos tarifários destes serviçosserviços

–– PretendemPretendem apoiar as entidades no apuramento dosapoiar as entidades no apuramento dos
custoscustos e na construção dos tarifáriose na construção dos tarifários
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•• Recomendação IRAR n.º 01/2009 (recomendação tarifária)Recomendação IRAR n.º 01/2009 (recomendação tarifária)
–– Preconiza os princípios e as regras a seguir na formaçãoPreconiza os princípios e as regras a seguir na formação dede

tarifários aplicáveis aos utilizadorestarifários aplicáveis aos utilizadores finaisfinais

–– É complementadaÉ complementada com um teste decom um teste de conformidadeconformidade

Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica
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•• Recomendação ERSAR n.º 02/2010 (critérios de cálculo)Recomendação ERSAR n.º 02/2010 (critérios de cálculo)
–– Complementa a Recomendação anterior, especificando osComplementa a Recomendação anterior, especificando os

critérioscritérios de cálculo para a formação de tarifáriosde cálculo para a formação de tarifários

–– ÉÉ complementada com um simuladorcomplementada com um simulador de custos e um simuladorde custos e um simulador
dede proveitos,proveitos, os quais permitem fundamentar eos quais permitem fundamentar e testar tarifáriostestar tarifários
tendotendo em conta a respectiva estrutura deem conta a respectiva estrutura de custos e de proveitoscustos e de proveitos

Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica
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•• Recomendação ERSAR n.º 01/2010 (conteúdo dasRecomendação ERSAR n.º 01/2010 (conteúdo das
facturas)facturas)
–– Preconiza o conteúdosPreconiza o conteúdos das facturas dos serviçosdas facturas dos serviços prestadosprestados aosaos

utilizadoresutilizadores finaisfinais

Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica
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www.ersar.ptwww.ersar.pt

Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica
•• Guia Técnico 18: “Apuramento de custos dos serviços deGuia Técnico 18: “Apuramento de custos dos serviços de

águas e resíduos prestados por entidades gestoras emáguas e resíduos prestados por entidades gestoras em
modelo de gestão directamodelo de gestão directa””
–– DestinaDestina--se a apoiar as entidades gestoras no apuramentose a apoiar as entidades gestoras no apuramento dede

custos e proveitoscustos e proveitos imputáveis à prestação dos serviços,imputáveis à prestação dos serviços, tendo emtendo em
vistavista a sua sustentabilidade económicoa sua sustentabilidade económico--financeirafinanceira

–– ÉÉ complementado comcomplementado com dois simuladores que permitemdois simuladores que permitem apurar osapurar os
custoscustos e os proveitos dee os proveitos de cadacada actividadeactividade

www.ersar.pt
www.ersar.ptSustentabilidade
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•• Simulador de apuramento de custosSimulador de apuramento de custos
–– EstáEstá associado ao Guia Técnicoassociado ao Guia Técnico 1818

–– Como referido, tem comoComo referido, tem como objectivoobjectivo o apuramentoo apuramento de custos ede custos e
proveitos imputáveis às actividades de prestação dosproveitos imputáveis às actividades de prestação dos serviços,serviços,
tendo em vista atendo em vista a sua sustentabilidade económicosua sustentabilidade económico--financeirafinanceira

Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica

www.ersar.ptwww.ersar.pt

www.ersar.pt
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• Simulador de apuramento de proveitos
•• Operacionaliza asOperacionaliza as regras contidas na Recomendação n.ºregras contidas na Recomendação n.º 2/20102/2010
•• ApuraApura o nível de proveitos resultante da aplicação de uma dadao nível de proveitos resultante da aplicação de uma dada

estrutura tarifária definida em conformidade com a Recomendaçãoestrutura tarifária definida em conformidade com a Recomendação
n.ºn.º 1/20091/2009

Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica

www.ersar.ptwww.ersar.pt

www.ersar.pt
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Sustentabilidade económicaSustentabilidade económica
•• Biblioteca tarifária do Portal ERSARBiblioteca tarifária do Portal ERSAR

–– Regista osRegista os tarifários em vigor nos váriostarifários em vigor nos vários municípiosmunicípios

–– Recolhe osRecolhe os valores dos encargos para os utilizadoresvalores dos encargos para os utilizadores domésticosdomésticos

–– Testa a conformidade com a Recomendação tarifáriaTesta a conformidade com a Recomendação tarifária

•• MóduloMódulo de reporte de contasde reporte de contas reais (a disponibilizar)reais (a disponibilizar)

www.ersar.pt
www.ersar.pt
www.ersar.pt
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•• Que medidas recomenda a ERSAR para umQue medidas recomenda a ERSAR para um
desenvolvimento sustentável do sector?desenvolvimento sustentável do sector?
–– A manutenção do esforço de investimento emA manutenção do esforço de investimento em

novas infranovas infra--estruturas,estruturas, espesp. no saneamento. no saneamento
–– O reforço da renovação e reabilitação de infraO reforço da renovação e reabilitação de infra--

estruturas, evitando a degradação no tempoestruturas, evitando a degradação no tempo
–– A contínua melhoria na operação dos serviçosA contínua melhoria na operação dos serviços

numa perspectiva de gestão patrimonial,numa perspectiva de gestão patrimonial,
acautelando a sustentabilidade ambientalacautelando a sustentabilidade ambiental

–– O reforço da sustentabilidade económica eO reforço da sustentabilidade económica e
financeira nas entidades gestoras municipais,financeira nas entidades gestoras municipais,
com aplicação das recomendações tarifáriascom aplicação das recomendações tarifárias
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–– O reforço da sustentabilidade económico eO reforço da sustentabilidade económico e
financeiras nas entidades gestoras estataisfinanceiras nas entidades gestoras estatais
•• RevisãoRevisão e reavaliação dos contratos dos sistemase reavaliação dos contratos dos sistemas

multimunicipaismultimunicipais emem termos de população, capitações de água,termos de população, capitações de água,
planos de investimento, viabilidade económica e financeiraplanos de investimento, viabilidade económica e financeira

•• Melhor aproveitamento das economias de escala, gama eMelhor aproveitamento das economias de escala, gama e
processo, através de fusões e alargamentosprocesso, através de fusões e alargamentos

•• Criação de instrumentos de incentivos económicos eCriação de instrumentos de incentivos económicos e
financeiros ao desenvolvimento dos sistemas municipais emfinanceiros ao desenvolvimento dos sistemas municipais em
baixa, para fechar o ciclo urbano da águabaixa, para fechar o ciclo urbano da água

•• Criação de um instrumento de uniformização tarifária  (FundoCriação de um instrumento de uniformização tarifária  (Fundo
de Equilíbriode Equilíbrio TarifárioTarifário), que inclua), que inclua oo conceito de custos deconceito de custos de
serviço públicoserviço público

•• Clarificação do espaço de intervenção dos privados,Clarificação do espaço de intervenção dos privados,
materializando o previsto no PEAASARmaterializando o previsto no PEAASAR IIII
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–– A salvaguarda da acessibilidade económicaA salvaguarda da acessibilidade económica
na prestação dos serviçosna prestação dos serviços

–– O reforço da sustentabilidade social comO reforço da sustentabilidade social com
instrumentosinstrumentos diversos paradiversos para proteger osproteger os
cidadãos mais desfavorecidoscidadãos mais desfavorecidos

–– A criação de condições pelo Governo paraA criação de condições pelo Governo para
que o alargamento da intervenção regulatóriaque o alargamento da intervenção regulatória
da ERSAR a partir de 2012 possa ser efectivo,da ERSAR a partir de 2012 possa ser efectivo,
passando a regular/monitorizar todas aspassando a regular/monitorizar todas as
entidades gestoras (547)entidades gestoras (547)
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•• A ERSAR e as entidades gestorasA ERSAR e as entidades gestoras
têm papéis distintos mas objectivostêm papéis distintos mas objectivos
comuns:comuns:
–– A prestação de serviços públicosA prestação de serviços públicos

essenciais com qualidade adequada e aessenciais com qualidade adequada e a
um preço socialmente acessível com umum preço socialmente acessível com um
nível de risco aceitável ...nível de risco aceitável ...

–– ... salvaguardando a sustentabilidade do... salvaguardando a sustentabilidade do
sector e das entidades gestorassector e das entidades gestoras

•• Devem portanto trabalhar emDevem portanto trabalhar em
conjunto para atingirem esteconjunto para atingirem este
objectivo, em benefício da sociedadeobjectivo, em benefício da sociedade
portuguesaportuguesa

•• A nossa experiência com essaA nossa experiência com essa
colaboração tem sido muito positivacolaboração tem sido muito positiva

ConclusãoConclusão
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–– SemináriosSeminários ERSAR sobreERSAR sobre “Sistema“Sistema dede
avaliação da qualidade dos serviços deavaliação da qualidade dos serviços de
águas e resíduos prestados aoságuas e resíduos prestados aos
utilizadores”utilizadores”

–– Datas provisórias:Datas provisórias:
•• PortoPorto –– 13/14/15 de13/14/15 de SetembroSetembro
•• CoimbraCoimbra –– 27/28/29 de27/28/29 de SetembroSetembro
•• FaroFaro –– 11/12/13 de11/12/13 de OutubroOutubro
•• ÉvoraÉvora –– 18/19/20 de18/19/20 de OutubroOutubro
•• LisboaLisboa –– 8/9/10 de8/9/10 de NovembroNovembro
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